
WORKSHOP 

ROTEIRO PARA A PREVENÇÃO E   

INTERVENÇÃO EM CONTEXTO  

INSTITUCIONAL.  
 

MAUS-TRATOS E DEFICIÊNCIA  
INTELECTUAL 

 
Metodologias e Instrumentos de  

Registo e Acompanhamento  

Dia: 28 de Novembro de 2014 
 
Hora: 10:30 às 16:45  
 
Local: Auditório da Câmara  Municipal de    

O Grupo de Trabalho Concelhio para as Defici-
ências e Incapacidades (GTCDI) de Fafe, foi cria-
do em 2002 por iniciativa do Município de Fafe, 
visando a organização e dinamização de um pla-
no de atividades, a desenvolver durante o ano 
de 2003, aquando das comemorações do Ano 
Internacional da Pessoa com Deficiência. 
 
Por solicitação do Município Fafense, o GTCDI 
continua em atividade no âmbito da Missão pa-
ra que foi criado. É constituído por representan-
tes do Serviço Social da Câmara Municipal de 
Fafe, Cooperativa de Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Fafe (CERCIFAF) e Santa 
Casa da Misericórdia de Fafe. 
 
Promover, organizar, sinalizar, informar e apoiar 
atividades que envolvam docentes e outro pes-
soal de escolas, técnicos de organismos públicos 
e privados, forças de segurança, famílias e de-
mais pessoas e organizações da comunidade 
fafense interessadas nas problemáticas das pes-
soas com deficiência, bem como sinalizar, infor-
mar e acompanhar situações relativas às condi-
ções de acessibilidade e mobilidade de cidadãos 
no concelho de Fafe, constitui a Missão do  
GTCDI. 

ORGANIZAÇÃO: 
- Grupo de Trabalho Concelhio para as Deficiên-
cias e Incapacidades , Fafe - GTCDI 
- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em 
Risco de Fafe- CPCJ 

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, 
designadas por comissões de proteção, são ins-
tituições oficiais não judiciárias  com autonomia 
funcional que visam promover os direitos da 
criança e do jovem e prevenir ou pôr termo a 
situações suscetíveis de afetar a sua segurança, 
saúde, formação, educação ou desenvolvimen-
to integral. 
 
As comissões de proteção exercem as suas atri-
buições em conformidade com a lei e deliberam 
com imparcialidade e independência. 
 
As comissões de proteção são declaradas, insta-
ladas por portaria conjunta do Ministro da Justi-
ça e do Ministro do Trabalho e da Solidarieda-
de.  
 

Serviço Social 

Município  de Fafe 

Av. 5 de Outubro 

4820-501 Fafe 

Tel.: 253 700 400 

Email: ssocial.educa@cm-fafe.pt 

CPCJ 

Urbanização Eng.º Mário Valente, 54 A 

4820-368 Fafe 

Tel.: 253 495 299 

Fax:      253 495 474 

Email: cpcjfafe@iol.pt 



ENQUADRAMENTO 
 
O artigo 16º da Convenção dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência, que o nosso país subescre-
veu, trata da Proteção contra a exploração, vio-
lência e abuso das pessoas com deficiência. 
 Por sua vez o “Roteiro para a Prevenção e Inter-
venção em Contexto Institucional – Situações de 
Maus-Tratos a Pessoas com Deficiência e/ou 
Multideficiência”, coordenado pela FENACERCI – 
Federação de Cooperativas de Solidariedade, 
podemos ler que “Maus-Tratos, reportam a toda 
e qualquer situação que não respeite todos os 
direitos da pessoa com deficiência intelectual e/
ou multideficiência, “colocando em perigo a sua 
integridade física, emocional e social, afetando 
de forma evidente e decisiva todo o seu processo 
de desenvolvimento”. 
Se consideramos que outros públicos (crianças, 
idosos e outros) também são vítimas de maus-
tratos, importa trabalhar os “Fatores de Proteção 
que possam diminuir a probabilidade de ocorrên-
cias ou de perpetuação de situações de maus-
tratos”. 
Estes fatores “representam variáveis físicas, psi-
cológicas e sociais que favorecem o desenvolvi-
mento individual e social e podem atuar como 
moderadores dos fatores de risco, controlando 
ou evitando o respetivo impacto”. 
É com a finalidade de trabalhar esses Fatores de 
Proteção que o GTCDI, em parceria com a Comis-
são de Proteção de Crianças e Jovens em Risco, 
de Fafe, organiza um Workshop, integrado nas 
Comemorações do Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência, em que serão trabalhadas diver-
sas variáveis antes referidas. 

OBJECTIVOS 
 
►  Conhecer o Roteiro para a Prevenção 
e Intervenção em Contexto Institucional 
em situações de Maus-Tratos a pessoas 
com deficiência intelectual/ou multidefi-
ciência ou outros públicos desfavoreci-
dos e/ou marginalizados; 
 
►   Sensibilizar os profissionais, famílias e 
outros agentes da comunidade para a 
problemática dos Maus-Tratos; 
 
► Contribuir para a formação e sensibili-
zação das organizações e dos seus profis-
sionais para a prevenção de situações de 
violência; 
 
►  Conhecer metodologias e instrumen-
tos de registo e acompanhamento de 
situações de maus-tratos em contexto 
institucional e social. 

DESTINATÁRIOS 
Educadores de Infância, Professores, Psicólo-
gos e Técnicos da Área Social, Famílias e 
Agentes da Ordem pública e outros profis-
sionais interessados nesta temática. 

PROGRAMA 
10h15 - Receção 

10h30 - Início da Sessão 

12h30 - Almoço livre 

14h00 - Reinício da Sessão 

16h45 - Encerramento 
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O Workshop será dinamizada pela Drª. Sara 
Neto (FENACERCI) co-autora do Roteiro para 
a Prevenção e Intervenção em Contexto Ins-
titucional em situações de Maus-Tratos a 
pessoas com deficiência intelectual/ou mul-
tideficiência. 


